
Poder Judiciário do Amapá

Tribunal de Justiça
Diretoria Geral
DEGESP
Serviço Médico IN

F
O

R
M

E

Saúde
Doação de Medula

Para se tornar um doador é necessário:
– Ter entre 18 e 55 anos de idade;
– Estar em bom estado geral de saúde;
– Não ter doença infecciosa ou incapacitante;
– Não apresentar doença neoplásica (câncer),
hematológica (do sangue) ou do sistema imunológico;
– Algumas complicações de saúde não são impeditivas
para doação, sendo analisado caso a caso.

– A doação é um procedimento que se faz em centro
cirúrgico, sob anestesia peridural ou geral, e requer
internação de 24 horas.
– A medula é retirada do interior de ossos da bacia,
por meio de punções.
– O procedimento leva em torno de 90 minutos.
– A medula óssea do doador se recompõe em apenas
15 dias.
– Nos primeiros três dias após a doação pode haver
desconforto localizado, de leve a moderado, que pode
ser amenizado com o uso de analgésicos e medidas
simples.
– Normalmente, os doadores retornam às suas
atividades habituais depois da primeira semana após
a doação.
Há outro método de doação chamado coleta por
aférese. Neste caso, o doador faz uso de uma
medicação por cinco dias com o objetivo de aumentar
o número de células-tronco (células mais importantes
para o transplante de medula óssea) circulantes no
seu sangue. Após esse período, a pessoa faz a
doação por meio de uma máquina de aférese, que
colhe o sangue da veia do doador, separa as
células-tronco e devolve os elementos do sangue que
não são necessários para o paciente. Não há
necessidade de internação nem de anestesia, sendo
todos os procedimentos feitos pela veia.
A decisão sobre o método de doação mais adequado
é exclusiva dos médicos assistentes, tanto do paciente
quanto do doador, e será avaliada em cada caso.

– Procure o hemocentro do seu Estado e agende uma
consulta de esclarecimento ou palestra sobre doação de
medula óssea.
– O voluntário à doação irá assinar um termo de
consentimento livre e esclarecido (TCLE), e preencher
uma ficha com informações pessoais. Será retirada uma
pequena quantidade de sangue (10ml) do candidato a
doador. É necessário apresentar o documento de identidade.
– O seu sangue será analisado por exame de
histocompatibilidade (HLA), um teste de laboratório para
identificar suas características genéticas que vão ser
cruzadas com os dados de pacientes que necessitam de
transplantes para determinar a compatibilidade.
– Os seus dados pessoais e o tipo de HLA serão incluídos
no Registro Nacional de Doadores Voluntários de Medula
Óssea (REDOME).
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Como se tornar um doador?

Como se dá a Doação?

No Amapá o Cadastro
e doação é feito no

HEMOAP

Quem pode doar?

– Quando houver um paciente com possível
compatibilidade, você será consultado para decidir
quanto à doação. Por este motivo, é necessário manter
os dados sempre atualizados.
– Para seguir com o processo de doação serão
necessários outros exames para confirmar a
compatibilidade e uma avaliação clínica de saúde.
– Somente após todas estas etapas concluídas o
doador poderá ser considerado apto e realizar a doação.

SALVE VIDAS.
DOE MEDULA ÓSSEA.

SEJA UM DOADOR
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